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ALÉM DE PEGADAS profundas na lama, não havia vestígios de quem a seguia, e até mesmo aquelas desapareceram quando a rocha substituiu a lama sob os pés. Parte dela desejava abraçar o rio, pois assim teria certeza de que ainda estava sendo seguida. A outra, a maior parte dela, queria desaparecer em território rochoso mais alto. Então, ela não deixaria pegadas para trás.

Ela avistou o rastro por acidente no primeiro dia. Ao perceber que havia deixado a garrafa de água para trás durante o breve descanso ao amanhecer, voltou pelo mesmo caminho... e encontrou as pegadas. Frescas e claramente deixadas ao lado das suas. Sem conseguir identificar quem as produzia, continuava e, a cada vez que olhava para trás, lá estavam elas. Parecia que um fantasma a perseguia, pois quem quer que fosse, era habilidoso em se ocultar à vista de todos. 

Este jogo de gato e rato começou há duas noites, quando ela fugiu de sua casa e do homem que pretendia transformar sua vida em um inferno na Terra. Seu irmão mais velho, na verdade. Mas não era ele quem estava atrás dela, tinha certeza. Colum não esperaria tanto tempo; não, ele preferia a abordagem direta. Alguém a viu partir no silêncio da noite, e esse mesmo alguém agora a está perseguindo. Quem? E por quê? Foi o homem de quem Colum disse que ela tinha que se casar?

Nas estepes, era necessário um carro para chegar à cidade mais próxima. A pé como estava, significava dias de caminhada, algo para o qual ela estava mais do que preparada, se isso significasse escapar de seu monstro particular. Ela não se atreveu a sinalizar nenhum veículo que passava, pois Colum tinha olhos em todos os lugares. Ela amava o irmão, mas a verdade é que, desde que ele assumiu o negócio da família, ela o viu se tornar quase implacável. Ele a encontraria em pouco tempo se ela aceitasse uma carona. Na verdade, ela ficou longe de todos os caminhos e estradas. Assim, ela caminhou, usando o rio como guia, às vezes seguindo a margem e outras vezes adentrando o interior, com os reflexos aquosos distantes como sua bússola. 
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